Vive o Folclore 

Não é só de histórias fantásticas que vive o folclore brasileiro. 
Algumas de nossos festas regionais são conhecidos internacionolmente 
e atroem turistas de todo o mundo, O "Círio de Nazaré", uma 
manifestação religiosa que acontece no segundo domingo de outubro, 
em Belém, Pará, é um bom exemplo. É tradicional desde o início do 
século XVIII e mistura fé e prazer. Arrasta uma multidão que danço, 
canta, bebe, come e paga promessas para Nossa Senhora de Nazaré. 

O ponto alto é a luta do povo por um lugar na imensa corda que 
acompanha a santa na procissão. E de origem portuguesa e é a festa 
mais concorrida do Norte e extremo Nordeste. Também tem grande 
prestígio na região o "Bumba-meu-boi", folguedo brasileiro de maior 
significação estética e social. Vai de meados de novembro a 6 de 
janeiro. Dia de Reis. Pertence ao ciclo do Natal e sua mais antiga 
citação foi feita pelo padre Miguel do Sacramento Lopes Gama, no 
Recife, em 1840. Vale a pena conhecer também a "A Procissão de 
Nossa Senhora dos Navegantes", realizada em Porto Alegre no dia 
2 de fevereiro, chamada também de festa da Melancia. Centenas de 
barcos e milhares de fiéis participam da procissão fluvial. A imagem da 

santa é colocada em outra igreja e a procissão leva-a de volta à sua 
igreja, onde ficará até o ano seguinte. Tal qual na Bahia, como fazem 

os devotos de lemanjá, os gaúchos lançam nas águas do rio Guaíba 
presentes para a Nossa Senhora dos Navegantes: flores, fitas, 
grinaldas. As moças que desejam arranjar um bom casamento 
prometem dar seu vestido de noiva a Nossa Senhora se forem 
atendidas. A promessa é cumprida neste dia com o vestido de noiva 
sendo lançado òs águas. No fim da procissão começa a festa com 
barracas de comidas e bebidas típicas e muitas melancias. 

Outra manifestação da riqueza do folclore brasileiro é "A 
Cavalhada". Todos os personagens típicos e tradicionais da cavalaria 
se encontram representados na Cavalhada brasileira. No passado 
constituía uma grande festa da qual participavam os grandes senhores 
de terras, os fazendeiros, que apresentavam os cavalos ricamente 
vestidos. Um dos poucos lugares a conservar a Cavalhada com o 

mesmo esplendor de antigamente é Montes Claros [Minas Gerais). Nas 
nossas Cavalhadas, a figura central é Carlos Magno, o rei cristão. De 
fato, a Cavalhada é um tema religioso e tem a finalidade de transmitir 
uma lição cristã, a de que o Bem vence o Mal. Há dois partidos: os 
cristãos, que se vestem de azul, representando o Bem, o Céu, e os 
mouros, que se vestem de vermelho, representando o Mal, o Inferno. 
Além da parte religiosa, existe ainda a brincadeira com jogos atléticos 
que demonstram a perícia dos cavaleiros. 

O Jogo das Argolínhas - Este jogo também tem origem portuguesa. 
Apareceu no Brasil no século XVI e faz parte da cavalhada. Uma 
argolinha enfeitada com fitas é pendurada numa trave ou num poste 
enfeitado. Os cavaleiros devem retirar a argolinha com a ponta da 
lança no momento em que o cavalo passa debaixo do poste. Em 
seguida, o cavaleiro oferece a argolinha à amada ou a alguma jovem 
da assistência. O jogo da Argolinha é muito apreciado. A parte 
religiosa ou dramática, cheia de ostentaçõo, representa uma luta entre 
cristãos e mouros sendo os infiéis batizados pelo rei cristão, Carlos 
Magno... 
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